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			AVISO 


			A editora e o autor não se responsabilizam por quaisquer efeitos adversos que resultem, direta ou indiretamente, de informações contidas nesta obra. O autor não tem nenhuma relação com a empresa OpenAI e não pode ser responsabilizado por eventuais maus usos dos prompts aqui registrados, ou das informações deles decorrentes, geradas pelo ChatGPT.


		




		

			Prefácio de Albert Einstein 


			É com grande prazer e, admito, um pouco de surpresa, que redijo este prefácio, escrito sob a perspectiva de alguém que dedicou sua vida à busca do conhecimento e à compreensão do universo.


			Conversando com Robôs: a Arte de GPTear é uma obra que aborda um tema fascinante: a revolução da Inteligência Artificial e como ela está mudando nossas vidas. Por meio de uma abordagem diversificada, Murta demonstra a versatilidade das máquinas de aprendizado, como o GPT, e como elas podem ser aplicadas em diferentes contextos.


			Ao explorar o tema, é impossível não traçar um paralelo com a Teoria da Relatividade. Assim como a Relatividade unificou a Física e transformou nosso entendimento do espaço e do tempo, a Inteligência Artificial está unindo disciplinas e redefinindo os limites do que é possível. O GPT, em particular, expande nossos horizontes comunicativos, oferecendo novas perspectivas e conexões em todos os aspectos da vida.


			É fascinante observar como as mentes humanas e as máquinas têm sido capazes de se conectar e cooperar, desafiando a lógica do tempo e do espaço. Imagine a surpresa de um físico que viveu no início do século XX ao descobrir que estaria presente, mesmo que de forma virtual, na vida das pessoas mais de um século depois!


			Então, caros leitores, preparem-se para desvendar os mistérios e as maravilhas das conversas com robôs. E lembrem-se, como costumava dizer um certo físico, em 1929: “A imaginação é mais importante que o conhecimento. O conhecimento é limitado, enquanto a imaginação abraça o mundo inteiro”.


			Com admiração pelo progresso humano 


			e um toque de humor cósmico,


			Albert Einstein1









		

			Prefácio de Paulo Veras 


			Desde o seu lançamento, em 2022, o ChatGPT vem causando um grande impacto na forma como as pessoas, empresas e empreendedores lidam com a comunicação e o processamento de informações. Mas 2023 é o ano em que a humanidade se deu conta do tamanho da revolução que vem pela frente, com empolgação, medo e muita curiosidade. Este modelo de IA tem a capacidade de compreender e gerar linguagem humana de forma tão avançada que já está se tornando uma ferramenta essencial para a transformação digital de muitas empresas.


			Ao longo deste livro, você aprenderá como o ChatGPT funciona, como ele foi desenvolvido e treinado, e como ele está sendo utilizado em diferentes áreas do conhecimento, algumas bastante inesperadas e inusitadas. Além disso, você irá descobrir como o ChatGPT está impactando a inovação e a geração de riqueza, ao permitir que pessoas e empresas de todos os tamanhos tenham acesso a tecnologias de ponta para otimizar seus processos de negócios.


			Com diversos exemplos práticos e casos de uso do ChatGPT, este livro é uma leitura obrigatória para qualquer pessoa que queira mergulhar no futuro da Inteligência Artificial. Não importa se você é um estudante, empreendedor ou apenas interessado, este livro irá te inspirar a pensar de forma criativa sobre como esta tecnologia pode ser usada para gerar valor e impacto positivo na sua vida e na sociedade. Se não podemos vencê-lo, que nos juntemos a ele para multiplicarmos nosso potencial.


			Paulo Veras2









		

			INÍCIO DA 


			CONVERSA 


		




		

			Palavras iniciais


			A sensação de viver em um momento especial da humanidade é incrível. Lembro-me de Carl Sagan, o famoso astrofísico e escritor, meu herói na adolescência. Ele escreveu, em alguns de seus livros, que era grato por ter vivido em um período em que as explorações espaciais estavam iniciando e ele tinha o privilégio de ver, em primeira mão, as imagens do cosmos distante e de planetas nunca antes visitados pela humanidade. Compartilho da empolgação de Sagan e sinto o mesmo com relação ao tempo em que vivemos, em especial o ano de 2023. Agora, o novo horizonte é o da Inteligência Artificial. Acredito que estamos passando por um divisor de águas no mundo da tecnologia. Uma nova forma de interagir com a informação está acontecendo neste momento. A maneira como nos informamos, aprendemos, trabalhamos, compramos e vivemos está prestes a ter mudanças profundas.


			A Inteligência Artificial vem dando saltos de evolução e aproxima-se, cada vez mais, de habilidades até então tidas como exclusivas dos seres humanos. Alguns marcos são emblemáticos, como a vitória do Deep Blue, da IBM, sobre o campeão mundial de xadrez (1997) ou a do Watson, também da IBM, no programa televisivo de perguntas e respostas Jeopardy (2011); além do momento em que o AlphaGo, da DeepMind, torna-se o campeão mundial de Go (2016). Já outros marcos não tiveram uma cobertura midiática tão ampla, mas nem por isso são menos importantes — como o lançamento da tecnologia de modelo de linguagem GPT-3 (2020).


			Neste exato momento, estamos passando por mais um marco: o ChatGPT. Essa tecnologia tem mostrado novos superpoderes e um diferencial importante. Diferentemente das tecnologias mencionadas anteriormente, essa pode ser usufruída pelo público em geral. Ela é o tema central deste livro, em que mostro por que acredito que o mundo vai mudar com ela (e com outras tecnologias equivalentes que estão chegando ao mercado, acessíveis ao grande público, a mim e a você). Vamos conhecê-la melhor, para usufruir dela.


		




		

		  Introdução


			No início de dezembro de 2022, comecei a receber várias mensagens de amigos sobre algo novo que estava acontecendo no mundo da tecnologia, em uma área específica da Inteligência Artificial (IA) chamada Processamento de Linguagem Natural (NLP, em inglês). Como entusiasta da área e apreciador de novidades, fiquei curioso para saber mais sobre o que estava acontecendo. Dando alguns googles, descobri que, em 30 de novembro, uma empresa chamada OpenAI lançara ao público o ChatGPT, um chatbot3 de perguntas e respostas que parecia bem diferente de todos os chatbots que existiam. Comecei a testar a tecnologia e confesso que fiquei empolgado e um tanto viciado. Era incrível a qualidade das respostas obtidas nos mais diversos temas a serem explorados e as novas possibilidades que estavam diante da tela.


			Habilidades que eram atribuídas majoritariamente aos humanos, como a criatividade, a capacidade de fazer poesia, música e arte, passavam a ter seu território dividido, se não invadido pela Inteligência Artificial. Resolvi organizar o material que eu estava encontrando e escrever um livro.


			Neste livro, não tenho a pretensão de explicar de forma profunda os detalhes técnicos da tecnologia, mas sim mostrar um pouco das infindáveis novas possibilidades que estão surgindo, como elas podem ser úteis e divertidas — e algumas das suas implicações de curto a longo prazo.


			Se você tiver dúvidas, críticas ou uma pergunta interessante para compartilhar, criei uma conta no Instagram para interagir com você: @ConversandoComRobos.


			Notas


			

				1. Acredito que uma forma interessante de ler este livro é você ir explorando suas próprias perguntas, em conjunto com as perguntas que trago aqui.


				2. Os capítulos intitulados como “Conversando…” podem ser lidos de forma totalmente independente. Se achar que um tema é muito técnico, ou simplesmente não lhe agrada, basta seguir para o próximo.


				3.  acesso à tecnologia do ChatGPT é aberto ao público. Você pode se cadastrar na ferramenta no site da OpenAI (https://openai.com). Caso esteja usando um celular, basta apontar a câmera para o QR Code a seguir:
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4. No livro, faço uso das palavras Bot, Chat, Chatbot, ChatGPT e GPT de forma intercambiável.


			

				5. Uso a expressão [continua…], escrita em itálico, quando achei que não era necessário transcrever a resposta completa dada pelo Bot.


				6. Siglas utilizadas neste livro:


               

AGI – Artificial General Intelligence


IA – Inteligência Artificial


GPT – Generative Pre-trained Transformer


LLM – Large Language Model


MQ – Mecânica Quântica


NLP – Natural Language Processing


HTML – HyperText Markup Language


BI – Business Intelligence


RLHF – Reinforcement Learning from Human Feedback









		

			Sobre o ChatGPT


			O ChatGPT foi criado pela OpenAI, uma empresa de pesquisa de Inteligência Artificial com sede em São Francisco, na Califórnia, fundada em dezembro de 2015. Sua missão, que consultei no próprio ChatGPT, é 


					    fornecer respostas úteis, precisas e relevantes às perguntas e consultas dos usuários, utilizando o conhecimento e a compreensão da linguagem natural adquiridos através do treinamento em larga escala. 


			O objetivo é ajudar as pessoas a encontrar soluções para seus problemas, esclarecer dúvidas, fornecer informações e aconselhamento, entre outras coisas, de forma eficiente e conveniente. Além disso, o ChatGPT também tem o objetivo de evoluir continuamente e melhorar sua capacidade de compreensão e resposta por meio do aprendizado constante e da interação com os usuários.


			A empresa foi cofundada por Ilya Sutskever e Greg Brockman, originalmente copresidida por Sam Altman e Elon Musk4. Desde o início, contou com investidores de peso como o próprio Elon Musk, além de Reid Hoffman, Peter Thiel, dentre outros. A OpenAI é financiada por um grupo de investidores e parceiros, entre os quais um nome importante da indústria de tecnologia, a Microsoft.


			A empresa ficou conhecida por seus trabalhos de pesquisa em aprendizado de máquinas, e um dos grandes destaques, que é o assunto principal deste livro, é o GPT: um modelo de linguagem natural que é capaz de gerar textos que parecem ter sido escritos por um ser humano.


			Quem já testou a tecnologia deve ter percebido que, ao responder a uma pergunta, o Chat materializa um fluxo contínuo de palavras para o usuário. No princípio, eu achava que era só um efeito de interface para a interação parecer mais humana; mas, depois de estudar um pouco mais, descobri que esse fluxo está intrinsecamente ligado à forma de operar da solução, na qual a resposta vai sendo exibida ao usuário à medida que vai sendo construída pela tecnologia.


			Prometo que essa é a parte mais técnica de todo o livro. Se não se sentir à vontade, pode pular para a próxima seção.


			Para entendermos um pouco mais sobre a forma de o GPT operar, é importante conhecermos dois conceitos: o conceito de redes neurais e o de redes neurais artificiais.


			Do ponto de vista da biologia, as redes neurais do cérebro humano são um conjunto de neurônios interconectados, que trabalham juntos, processando informações. Cada neurônio recebe sinais de outros neurônios por meio de conexões (chamadas de sinapses) e processa esses sinais antes de transmitir sua própria resposta para outros neurônios da rede. O processamento de informações ocorre em paralelo, e em várias camadas de neurônios, permitindo ao cérebro realizar tarefas complexas, como o reconhecimento de padrões, memória e aprendizado.


			As redes neurais artificiais são modelos computacionais inspirados nas redes neurais biológicas. Elas são usadas em várias áreas da Inteligência Artificial, como no reconhecimento de imagens e no processamento de linguagem natural. Assim como as redes neurais biológicas, as redes neurais artificiais são formadas por um conjunto de nós (neurônios artificiais), interligados por meio de conexões ponderadas (pesos sinápticos). Cada nó recebe um conjunto de entradas, processa essas entradas e gera uma saída, que é passada para outros nós da rede, e assim sucessivamente.


			As redes neurais artificiais são um conceito antigo, inventado na década de 1940, mas que ficou no campo teórico por não se ter, na época, o poder computacional necessário para aplicá-las no dia a dia. A ideia principal é a de simular, no mundo digital, a forma como o nosso cérebro funciona.


			O GPT-3 é uma rede neural artificial. Ele é a base do ChatGPT e conta com 175 bilhões de parâmetros para operar. Esses parâmetros são os equivalentes das sinapses em nosso cérebro.


			Comparando com o cérebro humano: temos 100 bilhões de neurônios e, estima-se, 100 trilhões de sinapses (conexões entre neurônios). Então, o nosso cérebro tem aproximadamente 500 vezes mais “parâmetros” que o Bot. Entretanto, mesmo trabalhando de forma mais simples, o modelo GPT conseguiu resultados similares ao seu equivalente biológico.


			Voltando ao fluxo de palavras: todas as vezes que fazemos uma pergunta, o Chat transforma o texto que digitamos em um conjunto de números, usando uma técnica chamada de word embeddings. Esse conjunto de números é lido pelo GPT, que, na sua versão 3.5, faz mais de 175 bilhões de cálculos para gerar a próxima palavra5. Uma vez gerada essa palavra, o processo se repete. O Bot captura o texto anterior, adiciona a nova palavra gerada e “alimenta” novamente o Chat com informações. À medida que cada novo resultado vai aparecendo, ele vai sendo exibido na tela para o usuário, em tempo real.


			Para quem quiser ir mais a fundo na parte técnica, recomendo a leitura de What Is ChatGPT Doing... and Why Does It Work?, de Stephen Wolfram. Wolfram apresenta a lógica da tecnologia em detalhes, explicando o que é uma rede neural, word embedding e outros conceitos envolvidos na criação do Bot.









		

			Interagindo com o ChatGPT


			O maior problema da comunicação


			é a ilusão de que ela foi realizada. 


			Bernard Shaw


			A suposição de uma comunicação bem realizada na interação entre os seres humanos, que, como diz Shaw, muitas vezes é ilusória, não é diferente quando a IA entra na conversa. Nesse caso, para que a interação com a IA nos traga boas respostas e resultados, precisamos entender o conceito de engenharia de prompt. A engenharia de prompt é uma disciplina dentro da IA que se ocupa da formulação e da otimização de solicitações, para obter respostas mais precisas e úteis dos modelos de linguagem como o GPT.


			Dominar o básico da engenharia de prompt é importante para que, na interação com a IA do ChatGPT, o Bot consiga entender de forma mais precisa o contexto da pergunta feita. Aqui, utilizarei os termos “pergunta”, “comando” ou prompt de forma intercambiável. Vamos explorar alguns exemplos ainda neste capítulo.


			No momento em que escrevo, a interação com o Bot é gratuita. Para usá-lo, basta se inscrever no site (https://chat.openai.com) e começar a fazer suas perguntas. A interface de conversa é similar ao que temos em um WhatsApp: você pergunta na caixa de texto inferior e pressiona a tecla “enter”, ou clica no aviãozinho do lado direito da caixa, para enviar sua pergunta ou comando. Vamos ao nosso primeiro exemplo de interação6:


			MURTA: Fale um pouco sobre você.


			GPT-3.5: Eu sou o ChatGPT, um modelo de linguagem treinado pela OpenAl. Meu objetivo é ajudar as pessoas a gerar textos e responder perguntas usando minha capacidade de compreensão e geração de linguagem natural. Eu fui treinado com milhões de exemplos de texto para que eu possa compreender e responder a uma variedade de perguntas e tópicos. Se houver algo em particular que você gostaria de saber, estou aqui para ajudar.


			Uma vez feita uma pergunta, é possível continuar interagindo e aprofundando em seu tema, como em um bate-papo. No momento em que escrevo, o ChatGPT tem memória de aproximadamente 3 mil palavras do seu diálogo (aproximadamente dez páginas de texto deste livro). No caso do prompt acima, por exemplo, podemos continuar o diálogo assim:


			MURTA: Me explique como se eu tivesse 5 anos de idade.


			GPT-3.5: Claro! Eu sou como uma máquina super inteligente que sabe falar e escrever muito bem. Como uma criança aprende a falar e escrever, eu também fui ensinado, mas com muito mais informações e exemplos de texto. Eu posso ajudar as pessoas a responder perguntas e escrever coisas, como histórias ou cartas. É como ter um amigo muito esperto que sempre está pronto para ajudar!


			Uma dica. De início, talvez o Bot não reconheça a língua portuguesa, mas, para mudar de idioma, é simples; é só pedir para ele: “fale comigo em português”.


			MURTA: Fale em português comigo.


			GPT-3.5: Claro! Como posso ajudá-lo hoje?


			Cada resposta vem acompanhada de um pequeno polegar virado para cima e para baixo no canto inferior esquerdo da caixa de resposta. Ele serve para você dar feedbacks positivos ou negativos das respostas produzidas pelo Chat. O time da OpenAI vem trabalhando intensivamente na moderação da tecnologia, para evitar respostas abusivas. Vamos falar mais sobre esse assunto no capítulo Conversas polêmicas.


			Pedindo ajuda para o próprio Chat sobre qual a melhor forma de interagir com ele, obtive a seguinte resposta:


			MURTA: Como eu devo conversar com você para obter respostas precisas?


			GPT-3.5: Para obter respostas precisas ao conversar comigo, siga estas dicas:


            

			1.	Seja claro e específico: Tente formular suas perguntas de forma clara e objetiva, especificando o contexto e os detalhes relevantes.


			2.	Evite ambiguidade: Se a sua pergunta puder ser interpretada de várias maneiras, tente reformulá-la para evitar confusão.


			3.	Use termos técnicos corretamente: Se você estiver fazendo uma pergunta sobre um tópico técnico ou especializado, use os termos técnicos apropriados para garantir que eu entenda corretamente a sua pergunta.


			4.	Foco na pergunta: Mantenha suas perguntas centradas no tópico que você deseja abordar. Evite perguntas muito abrangentes ou que abordem várias questões ao mesmo tempo.


			5.	Seja paciente e disposto a reformular: Se você não receber uma resposta precisa na primeira tentativa, tente reformular a pergunta ou fornecer mais informações para ajudar a esclarecer sua consulta.


			Lembre-se de que sou um modelo de linguagem baseado em Inteligência Artificial e, embora eu me esforce para fornecer informações precisas e úteis, posso não ter conhecimento atualizado ou completo sobre todos os assuntos.


            


			Aqui faço alguns destaques: as dicas 1, 2, 3 e 4 estão relacionadas à clareza da pergunta ou comando a ser dado. Quanto mais precisa a pergunta, melhor a resposta obtida. Já a dica 5 merece uma explicação à parte: para se extrair o máximo valor da tecnologia, principalmente para perguntas mais complexas, ou quando você quer mais variações de respostas, dificilmente a melhor resposta será a primeira. Interaja como se estivesse conversando com um amigo. Às vezes são necessários alguns ciclos de perguntas para se ter uma boa resposta.


			Outro ponto de atenção sobre a forma como o Chat opera: um mesmo prompt, ainda que na mesma versão de GPT, normalmente leva a respostas distintas em uma mesma sessão, e de um usuário para outro. Assim, se você copiar algum dos prompts registrados neste livro para testar, não fique surpreso ao obter uma resposta diferente do Bot em cada caso.


			Uma última dica, antes de avançarmos. Às vezes, você quer que o GPT corrija ou faça um comentário sobre um texto. Nesse caso, dê o comando da ação que você quer que o GPT execute, pressione Shift+Enter para fazer uma quebra de linha e cole o texto que deseja explorar (corrigir, analisar, comentar etc.) na sequência, como neste exemplo que segue. 


		  MURTA:	Corrija o verso abaixo:


			 Ai qui przer


			Não cumpir um dever,


			Ter um liro paa ler


		  E não o faser!


			GPT-4:	Ah, que prazer


		  Não cumprir um dever,
Ter um livro para ler
E não o fazer!


Agora, sim, temos a versão corrigida. E, conforme já comentamos, aproveitei para prosseguir nosso diálogo:


			MURTA: Quem é o autor do verso acima?


			GPT-4: O autor do verso acima é Fernando Pessoa, um importante poeta português do século XX. Ele escreveu uma ampla variedade de poesias usando diferentes heterônimos, cada um com seu próprio estilo e personalidade. O verso em questão parece ser um exemplo de sua poesia mais despretensiosa e lúdica.


			Continuando a interação, pergunto ao Chat se ele pode completar o poema para mim.


			MURTA: Você consegue me trazer a poesia completa? Com o nome dela no título?


			GPT-4: Claro! A poesia é intitulada “Libertinagem” e faz parte do conjunto de poesias de Fernando Pessoa sob o heterônimo Álvaro de Campos. Aqui está a poesia completa:


			Ah, que prazer


			Não cumprir um dever,


			Ter um livro para ler


			E não o fazer!


			Ler é maçada,


			Estudar é nada.


			O sol doira


			Sem literatura.


			O rio corre bem ou mal


			Sem edição original.


			E a brisa, essa,


			De tão naturalmente matinal,


			Como tem tempo não tem pressa...


			Livros são papéis pintados com tinta.


			Estudar é uma coisa em que está indistinta


A distinção entre nada e coisa nenhuma.


			Quanto é melhor, quanto há bruma,


			Esperar por D. Sebastião,


			Quer venha ou não!


			Grande é a poesia, a bondade e as danças...


			Mas o melhor do mundo são as crianças,


			Flores, música, o luar, e o sol, que peca


			Só quando, em vez de criar, seca.


			E mais do que isto


			É Jesus Cristo,


			Que não sabia nada de finanças


			Nem consta que tivesse biblioteca...


			Fernando Pessoa (Álvaro de Campos)


Lembrei-me de um provérbio japonês, que diz: “Se você acredita em tudo o que lê, melhor não ler”. Aqui, temos um aprendizado importante, para o qual vou chamar a atenção algumas vezes: nada substitui o nosso senso crítico. É importante ir a outras fontes e conferir o que o Chat está respondendo, se a resposta for usada para uma decisão importante. No caso acima, o Bot errou o título do poema de Fernando Pessoa; o certo não é “Libertinagem”, mas, sim, “Liberdade”7.


			





Sobre GPTear


			Tudo o que não invento é falso.


			Manoel de Barros


			Trabalhando na escolha do título do livro, surgiu-me o verbo “GPTear”. Ele já existia? Certamente não, mas criá-lo me pareceu natural. Acho que é assim que as palavras aparecem, conforme a necessidade de se expressar algo novo — seja um novo objeto concreto ou uma nova forma de ação, como é o nosso caso. Sem querer, ele me apareceu com uma riqueza semântica incrível, quando decomposto, como veremos mais à frente.


			Será que um dia o verbo GPTear vai entrar no dicionário? Minha primeira curiosidade foi entender como uma palavra é escolhida para entrar no dicionário:


			MURTA: Como é que uma nova palavra entra em um dicionário no Brasil?


			GPT-4: Uma nova palavra entra em um dicionário no Brasil seguindo um processo que envolve a identificação do uso crescente e a aceitação dessa palavra pela comunidade linguística. Os lexicógrafos, especialistas no estudo das palavras e na elaboração de dicionários, desempenham um papel crucial nesse processo. Aqui estão algumas etapas que ocorrem antes de uma nova palavra ser incluída em um dicionário:


                        



			1.	Observação: Lexicógrafos e linguistas monitoram o uso da língua nas mais diversas fontes, como literatura, mídia impressa, mídia digital, redes sociais, conversas informais, entre outras. Isso permite identificar novas palavras ou usos emergentes.


			2.	Frequência e disseminação: Para uma palavra ser considerada para inclusão no dicionário, ela deve ser usada com frequência e em diferentes contextos e regiões. A disseminação geográfica e contextual indica que a palavra não é apenas um jargão local ou uma moda passageira.


			3.	Estabilidade: A palavra deve ter algum grau de estabilidade no tempo, ou seja, deve continuar a ser usada e compreendida por um período razoável. Isso garante que a palavra não desapareça antes de ser incluída no dicionário.


			4.	Aceitação linguística: É importante que a nova palavra seja aceita pela comunidade linguística como um todo. Isso inclui escritores, falantes, educadores e outros especialistas que trabalham com a língua.


			5.	Definição e exemplos: Depois que a palavra passa pelos critérios mencionados, os lexicógrafos elaboram uma definição clara e concisa, juntamente com exemplos de uso, para incluí-la no dicionário.


			6.	Revisão e atualização: Os dicionários são constantemente atualizados para acompanhar as mudanças na língua. A equipe editorial revisa e atualiza as edições existentes ou lança novas edições com as palavras recém-incluídas.


			Note que cada editora de dicionário tem suas próprias diretrizes e critérios para a inclusão de novas palavras, mas essas etapas fornecem uma visão geral do processo.


                        




			Muito interessante. Vamos em frente:


			MURTA: Se GPTear fosse uma palavra em português, que relação você faria com a palavra “tear”, de “tecer”?


			GPT-4: Se “GPTear” fosse uma palavra em português relacionada ao verbo “tecer” e ao termo “GPT”, poderíamos criar a seguinte interpretação:


			GPTear como tecer ideias e textos com o GPT:


			Neste contexto, “GPTear” poderia ser um verbo que significa entrelaçar, unir ou conectar ideias, textos e conceitos utilizando a tecnologia GPT como uma ferramenta. A etimologia desta palavra seria uma combinação do acrônimo “GPT” (que se refere ao modelo de linguagem treinado pela OpenAI) com o verbo “tecer”, originário do latim “texere”. Portanto, “GPTear” simbolizaria a ação de tecer algo com a ajuda do GPT, utilizando a Inteligência Artificial para gerar um emaranhado de ideias e informações, de maneira semelhante ao processo de tecelagem.


			Esta interpretação estabelece uma relação entre a palavra “GPTear” e o verbo “tecer”, considerando a capacidade do GPT de criar, conectar e entrelaçar ideias e informações de maneira similar ao processo de tecer fios para formar um tecido.


			Era exatamente o conceito que eu queria passar, por isso achei “GPTear” um verbo interessante, que expressa múltiplas possibilidades.


			Explorando o assunto um pouco mais, eu queria saber como seria a conjugação desse novo verbo:


			MURTA: Se a palavra GPT fosse um verbo em português da forma GPTear, me mostre como poderia ser conjugado, em forma de tabela. Faça uma tabela para cada um dos tempos verbais: presente, pretérito perfeito, pretérito imperfeito e futuro.


			GPT-4: Aqui estão as tabelas de conjugação para o verbo hipotético “GPTear” nos tempos verbais solicitados:


            

			1.	Presente do Indicativo:


			

				

					

						

							

							

						

						

							

									

									Pronome


								

									

									Conjugação


								

							


							

									

									Eu


								

									

									GPTeio


								

							


							

									

									Tu


								

									

									GPTeias


								

							


							

									

									ele/ela


								

									

									GPTeia


								

							


							

									

									Nós


								

									

									GPTeamos


								

							


							

									

									Vós


								

									

									GPTeais


								

							


							

									

									eles/elas


								

									

									GPTeiam


								

							


						

					


				


			


			2.	Pretérito Perfeito do Indicativo:


			

				

					

						

							

							

						

						

							

									

									Pronome


								

									

									Conjugação


								

							


							

									

									Eu


								

									

									GPTeei


								

							


							

									

									Tu


								

									

									GPTeaste


								

							


							

									

									ele/ela


								

									

									GPTeou


								

							


							

									

									Nós


								

									

									GPTeamos


								

							


							

									

									Vós


								

									

									GPTeastes


								

							


							

									

									eles/elas


								

									

									GPTearam


								

							


						

					


				


			


			3.	Pretérito Imperfeito do Indicativo:


			

				

					

						

							

							

						

						

							

									

									Pronome


								

									

									Conjugação


								

							


							

									

									Eu


								

									

									GPTeava


								

							


							

									

									Tu


								

									

									GPTeavas


								

							


							

									

									ele/ela


								

									

									GPTeava


								

							


							

									

									Nós


								

									

									GPTeávamos


								

							


							

									

									Vós


								

									

									GPTeáveis


								

							


							

									

									eles/elas


								

									

									GPTeavam


								

							


						

					


				


			


			4.	Futuro do Indicativo:


			

				

					

						

							

							

						

						

							

									

									Pronome


								

									

									Conjugação


								

							


							

									

									Eu


								

									

									GPTearei


								

							


							

									

									Tu


								

									

									GPTearás


								

							


							

									

									ele/ela


								

									

									GPTeará


								

							


							

									

									Nós


								

									

									GPTearemos


								

							


							

									

									Vós


								

									

									GPTeareis


								

							


							

									

									eles/elas


								

									

									GPTearão


								

							


						

					


				


			


            


			Como percebemos, ao “GPTear”, incidentalmente somos envolvidos numa rede semântica que tem tudo a ver com o que o ChatGPT representa: o manejo de textos, em diálogos, por meio de uma tecnologia disruptiva e incrivelmente veloz.


			Quem sabe se, GPTeando, conseguiremos facilitar um pouco o trabalho futuro dos linguistas?









			MEIO DA


			CONVERSA









			CAPÍTULO 1


			Conversas do dia a dia


			Todo dia ela faz tudo sempre igual.


			Chico Buarque


			Neste capítulo, trago as primeiras explorações que eu fiz com o ChatGPT. O impacto que tive ao ver a qualidade das respostas foi o que me motivou a escrever este livro. Tive a impressão de que havia algo novo acontecendo e queria que mais pessoas pudessem conhecer o poder que a nova era da Inteligência Artificial está nos trazendo — e como ela pode ser aplicada no nosso dia a dia.
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